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Sobre a Saúde Digital Brasil

● Focamos no avanço pleno da telessaúde de forma 

ética e responsável, defendendo a regulamentação 

perante o governo e servindo como referência de 

boas práticas no âmbito de saúde digital. 

● Entendemos, ampliamos e difundimos aspectos de 

inovação tecnológica da saúde virtual e sua 

integração aos modelos de entrega de Valor em Saúde.

● Consolidar o Estado da Arte no atendimento à Saúde 

de forma digital e com isto favorecer todos os 

brasileiros.

● Nossos Valores:

– Colaboração

– Ética

– Responsabilidade Social

– Excelência Operacional

– Pioneirismo



Impacto de 
documentos 
eletrônicos de 
saúde 



Qual o cenário atual de adoção da tecnologia?

Única exceção: prescrições sujeitas a Notificação de Receita (talonário azul, amarelo e branco – retinóides) que ainda devem ser impressos

Lei 14.063/20: reconhecimento da validade de documentos eletrônicos de saúde com assinatura digital



Por que são importantes?

Segurança

● Legibilidade de todas as orientações prescritas

● Autenticação da assinatura (autoria, controle 

contra adulteração)

● Robustez do controle sanitário (rastreabilidade)

Acesso à saúde

● Essencial para funcionamento de serviços de telessaúde

● Melhoria de políticas públicas de assistência  

farmacêutica 



Jornada da 
prescrição e 
boas práticas



JORNADA DA PRESCRIÇÃO ELETRÔNICA DE MEDICAMENTOS

PRESCRITOR PACIENTE FARMÁCIA

● Faz a prescrição por meio de 
uma plataforma digital 

● Ferramentas de suporte à 
decisão clínica (alergias, 
interação medicamentosa)

● Assina digitalmente a 
prescrição (ICP-Brasil) –
garantindo autenticidade

● Recebe a prescrição por canais 
eletrônicos (e-mail, celular) ou 
impresso com QRCode

● Consegue fazer apresentar a 
prescrição ou fazer o envio de forma 
remota para farmácia (site, 
mensageria, email)

● Recebe a prescrição por canais 
eletrônicos (e-mail, mensageria, 
site)

● Verificação de conformidade 
(autoria, não adulteração):
● Uso das plataformas de 

dispensação (token)

● Validação da assinatura do ITI 
(QRCode)



AUTONOMIA DO PRESCRITOR
● Preservar a escolha do prescritor
● Seguir padrões do ponto de vista legal e ético
● Oferecer ferramentas (opcionais) de suporte a decisão 

clínica (alergias, interação medicamentosa)

JORNADA DA PRESCRIÇÃO ELETRÔNICA DE MEDICAMENTOS
5 pilares: boas práticas praticadas pelas plataformas

PRESCRITOR

PACIENTE

FARMÁCIA

EMPODERAMENTO DO PACIENTE
● Garantir legibilidade, entendimento da conduta e histórico
● Garantir validade e conformidade para uso em qualquer 

estabelecimento farmacêutico
● Oferecer informações sobre os canais de acesso 

AUTONOMIA DO FARMACÊUTICO
● Garantir ferramentas de verificação de autoria e 

não adulteração
● Possibilitar a correta dispensação de 

medicamentos

USO RACIONAL DE 
MEDICAMENTOS

● Segurança sanitária e de saúde 
pública

● Rastreabilidade de informações 
para autoridades e profissionais de 
saúde

ÉTICA E COMPLIANCE DO SETOR
● Segurança da informação
● Informação ao consumidor
● Padrões de ética e conduta das 

plataformas



Onde 
precisamos 
avançar?



ONDE PRECISAMOS AVANÇAR?

NORMAS INFRALEGAIS (ANVISA)

Regulação sanitária:
• Regras sobre o aviamento da 

prescrição e o registro da 
dispensação em meio digital. 

• Digitalização das Notificações de 
Receita (talonário azul, amarelo e 
branco retinóides). 

MELHORIAS OPERACIONAIS

Assinatura digital:
• Otimização das ferramentas de validação 

de assinatura digital 

Interoperabilidade:
• Atualização dos Modelos de informação 

usados na RNDS – Registro de Prescrição 
(RPM) e Registro de Dispensação (RDM)
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